
C O N D I C I O N A M E N T O S M I N E R A I S D A 
R E A L I D A D E B R A S I L E I R A 

G L Y C O N D E P A I V A 

Depois de focalizar o poder m i n e r a l dentro dos quadros 
do poder total e do poder econômico de u m a nação, e depois 
de analisar os componentes do universo m i n e r a l no seu con­
junto geológico, o autor examina a realidade brasileira nos 
condicionamentos de seu subsolo. Procurando subtrair esse 
estudo ao c l i m a passional do exclusivismo nacionalista em que 
foi envolvido, revela o que a geologia brasileira oferece e i m ­
põe, como dados objetivos a serem ponderados em qualquer 
programação de desenvolvimento que pretenda ser realista e 
não deseje sucumbir à sedução de um demagogismo fácil. 

1 — Introdução 

O B J E T I V O d e s t a exposição é e x p l i c a r c e r t o s caracterís­
t i c o s d o q u a d r o m i n e i r o d o B r a s i l q u e a experiência 

d o a p r o v e i t a m e n t o d o s u b s o l o n a c i o n a l v e m d e m o n s t r a n d o 
p e r m a n e n t e s , e q u e m e r e c e m ser o b e d e c i d o s , n o exercício i n ­
t e l i g e n t e d a s a t i v i d a d e s econômicas e s o c i a i s d o país, e d u c a ­
ção i n c l u s i v e . 

É e v i d e n t e q u e a a t i v i d a d e econômica e s o c i a l d e u m 
país d o t a m a n h o d o B r a s i l , c o m g r a n d e população d e s t i t u t a 
e, p r i n c i p a l m e n t e , d o t a d a d e ameaçador índice d e c r e s c i m e n t o 
demográfico, não p o d e o r i e n t a r - s e a b s t r a t a m e n t e , s e m q u a l ­
q u e r limitação n a s s u a s m a n o b r a s e n o s e u esforço p a r a o b t e r 
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r e n d i m e n t o máximo. T e m q u e l i m i t a r - s e , n e s s a s m a n o b r a s , 
a o e n q u a d r a m e n t o d a s p o s s i b i l i d a d e s d e r e c u r s o s n a t u r a i s , o 
q u e s o b r e s s a i n o c a s o d o s r e c u r s o s não renováveis, e q u a s e 
s e m p r e não recuperáveis, c o m o o s d o s u b s o l o . 

P o r i s s o , e x a m i n a r e m o s as dimensões m i n e r a i s d o B r a ­
s i l , d e n a t u r e z a i m p e r a t i v a e q u e , d e c e r t a m a n e i r a , e m b o r a 
i n d i r e t a m e n t e , impõem r u m o s à n o s s a a t i v i d a d e econômica e 
s o c i a l . 

2 — O poder total de uma nação 

O s q u a t r o a s p e c t o s d o p o d e r d e u m a nação são s e u 
p o d e r m i l i t a r , econômico, político e p s i c o - s o c i a l . O p o d e r 
m i n e r a l se i n s e r e n a s e g u n d a s i g l a , c o m o u m a fração d o s e t o r 
d o p o d e r econômico. 

C o m o m a n i p u l a r o p o d e r econômico, o m i l i t a r , o polí­
t i c o e o p s i c o - s o c i a l , p a r a q u e a nação c a m i n h e p a r a o s s e u s 
o b j e t i v o s n a c i o n a i s p e r m a n e n t e s ? É p r e c i s o u m a r e c e i t a p a r a 
m a n i p u l a r esses podêres, e essa r e c e i t a é d i v e r s a , c o n f o r m e o 
país está e m t e m p o d e g u e r r a o u d e p a z . S e é e m t e m p o d e 
p a z , então, há u m c o n c e i t o político n a c i o n a l ; u m a f o r m a d e 
lançar mão desses e l e m e n t o s d o p o d e r p a r a q u e a nação ca ­
m i n h e p a r a o s e u o b j e t i v o n a c i o n a l p e r m a n e n t e . S e se está 
d i a n t e d e u m a emergência d e g u e r r a , então, há u m c o n c e i t o 
estratégico n a c i o n a l . É u m a f o r m a d e m o b i l i z a r , f o r t a l e c e r 
e d e m a n i p u l a r essas frações d e p o d e r , n o s e n t i d o d e q u e 
n a q u e l a emergência a nação não p e r c a a visão e não d e i x e 
d e c a m i n h a r p a r a o s s e u s o b j e t i v o s n a c i o n a i s e p e r m a n e n t e s . 
E s s e c a m i n h o , é u m c a m i n h o árduo, é u m c a m i n h o difícil, 
e e l a e n c o n t r a n e s s a e s t r a d a , q u e não é r e t a , m a s s i n u o s a , 
u m a série d e a n t a g o n i s m o s . Há u m , há d o i s , há três e esses 
a n t a g o n i s m o s são d e o r d e m i n t e r n a c e x t e r n a e q u a n d o há 
u m a c o m p a t i b i l i d a d e e n t r e a g r a n d e z a d o s d i v e r s o s a s p e c t o s 
d o p o d e r e a m a r c h a d a nação p a r a o s s e u s o b j e t i v o s n a c i o ­
n a i s p e r m a n e n t e s d i z - s e então q u e a nação está e m e s t a d o 
d e segurança n a c i o n a l . 

Q u a n d o , a o contrário, não se t e m essa g a r a n t i a d e q u e 
o país c a m i n h a p a r a o n d e q u e r , s e j a p o r q u e o s a s p e c t o s d o 
p o d e r se e n c o n t r a m e n f r a q u e c i d o s , s e j a p o r q u e o E s t a d o não 
está m a n i p u l a n d o o s e u c o n c e i t o político n a c i o n a l d e a c o r d o 
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c o m s e u s o b j e t i v o s , o u p i o r a i n d a , p o r q u e a nação t e n h a p e r ­
d i d o o s e n t i d o d e s e u s o b j e t i v o s n a c i o n a i s p e r m a n e n t e s , então 
f i c a c r i a d a u m a situação d e f a l t a d e segurança n a c i o n a l . 
O p o d e r começa a se e s f a c e l a r , a p a r e c e m f o n t e s d i f e r e n t e s d e 
a u t o r i d a d e e c r i a - s e u m a situação intolerável q u e p o d e c o n ­
d u z i r a o c a o s . E s s e s d i v e r s o s a s p e c t o s d e p o d e r n a c i o n a l 
p o d e m ser a p r e c i a d o s n a história d a s nações. P o r e x e m p l o : 
há nações q u e têm d a d o ênfase, n a s u a p e s q u i s a d e o b j e t i v o s 
n a c i o n a i s p e r m a n e n t e s , a o p o d e r m i l i t a r . Nós c o n h e c e m o s , 
p o r e x e m p l o , o s c a s o s d e o n t e m d a A l e m a n h a h i t l e r i s t a , e 
também o c a s o d a França q u e é u m país e m i n e n t e m e n t e b e l i -
c i s t a . N u m a l i s t a d e 1 0 0 0 g u e r r a s a França c o m p a r e c e u e m 
4 7 4 . U m país q u e s e m p r e u t i l i z o u , c o m o u m a s u a expressão 
d e p o d e r n a c i o n a l e d e b u s c a d o s o b j e t i v o s n a c i o n a i s p e r ­
m a n e n t e s , a cooperação d o p o d e r m i l i t a r . U m e x e m p l o 
d e h i p e r t r o f i a d e p o d e r econômico e t a l v e z r e s u l t a n t e d a pró­
p r i a g r a n d e z a desse p o d e r , e não d u m a determinação n a c i o ­
n a l , nós e n c o n t r a m o s n o c a s o a m e r i c a n o . O s E s t a d o s U n i d o s 
são u m país q u e n o s e s m a g a e m t o d a p a r t e e c u j a influên­
c i a e x t r a v a s a d o s l i m i t e s n a c i o n a i s a m e r i c a n o s e i n v a d e o 
m u n d o i n t e i r o c o m o expressão g r i t a n t e d o p o d e r econômico. 

U m a expressão d e p o d e r político notável, c o b r i n d o o 
m u n d o i n t e i r o , f o i o d a I n g l a t e r r a n a época V i t o r i a n a . E m 
t o d a a p a r t e e s t a v a o gênio inglês, através d e manipulações 
d e n a t u r e z a política desses n o m e s t r a d i c i o n a i s d o século X I X , 
G L A D S T O N E , D I S R A E L I e p e s s o a s q u e e n c h e r a m t o d a a histó­
r i a política d o século X I X . 

A m a i o r expressão a t u a l d e p o d e r p s i c o - s o c i a l é a Rús­
s i a . Ê u m país q u e , c o m a manipulação d e t o d a essa c a p a ­
c i d a d e d e p o d e r c o n t i d a n a utilização d a p r o p a g a n d a , n a 
utilização d e t o d o s o s p r e c e i t o s p r e g a d o s p o r L E N I N E n o s e n ­
t i d o d e t o m a d a d o p o d e r c o n s u b s t a n c i a d o s n o s e u l i v r o " Q u e 
f a z e r ? " , está h o j e p r e s e n t e e m t o d a a p a r t e d o m u n d o , q u a s e 
q u e e x c l u s i v a m e n t e através d e s e u p o d e r p s i c o - s o c i a l e f a z e n ­
d o o q u e se c h a m a u m a g u e r r a f r i a . C o m c o n q u i s t a s t e r r i ­
t o r i a i s extraordinárias e c o m u m a a f i r m a t i v a d e presença 
r e a l m e n t e e n o r m e ; d e m o d o q u e essa presença d e podêres 
e s t r a n h o s d e n t r o d e n o s s a r e a l i d a d e são a n t a g o n i s m o s d e 
o r d e m e x t e r n a q u e são s u b v e r s i v o s e só se p o d e v e n c e r u m 
a n t a g o n i s m o d e o r d e m m i l i t a r o u d e o r d e m econômica o u d e 
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o r d e m política o u d e o r d e m p s i c o - s o c i a l , também c o m podê­
r e s d a m e s m a o r d e m . A s s i m o d e s e n v o l v i m e n t o n o B r a s i l d e 
u m p o d e r p s i c o - s o c i a l i m p o r t a n t e , e a educação é u m d o s 
g r a n d e s i n s t r u m e n t o s n o s e n t i d o d e f o r t a l e c e r esse p o d e r q u e 
• e n t r e nós m e p a r e c e e x t r e m a m e n t e f r a c o . 

A descrição q u e a c a b a m o s d e f a z e r , se c o m p a r a d a c o m 
o c a s o b r a s i l e i r o , r e a l m e n t e n o s l e v a à sensação d e q u e não 
v i v e m o s n a p l e n i t u d e d e n o s s a segurança n a c i o n a l . 

3 — O poder econômico de uma nação 

O p o d e r m i n e r a l é u m a p a r t e i m p o r t a n t e desse p o d e r 
«conômico, o q u a l se b a s e i a c m três g r u p o s d e a t i v i d a d e s : 

1 . ° — A t i v i d a d e R u r a l . 
2 . " — A t i v i d a d e I n d u s t r i a l . 
3 . ° — A t i v i d a d e M i n e i r a . 
O s E E . U U . p r o d u z e m , e m u m a n o , c e r c a d c 3 x 1 0 9 

t o n e l a d a s d c minérios d i v e r s o s , v a l e n d o 1 7 x 1 0 9 dólares, 
i s t o é, 3 m i l milhões d e t o n e l a d a s v a l e n d o 1 7 m i l milhões d e 
dólares. P o r o u t r a s p a l a v r a s , o a m e r i c a n o médio n e c e s s i t a 
d e 1 5 t o n e l a d a s d e m i n e r a i s p o r a n o , v a l e n d o 9 0 dólares. 

O b r a s i l e i r o médio p r o d u z 3 0 0 milhões d e dólares d e 
minério próprio e i m p o r t a 7 0 0 milhões s o b t o d a s as f o r m a s . 
I s t o é, s e u c o n s u m o específico d e m i n e r a i s é 1 4 dólares p o r 
a n o , o u 1 / 6 d o c o n s u m o específico a m e r i c a n o . E m p e s o , o 
c o n s u m o b r a s i l e i r o d c m i n e r a i s não u l t r a p a s s a d e 2 , 5 t o n e ­
l a d a s . A diferença desses c o n j u n t o s d e números s i g n i f i c a s u b ­
d e s e n v o l v i m e n t o . 

Assim, desenvolvimento econômico é apelo a subsolo. 
Convém, p a r a comparação, c o t e j a r essas c i f r a s c o m o 

a p e l o d o h o m e m p a r a o s p r o d u t o s agrícolas e p a r a o s p r o ­
d u t o s d a criação. O h o m e m médio c i v i l i z a d o não n e c e s s i t a 
m a i s d e m e i a t o n e l a d a p o r a n o d e p r o d u t o s d a a g r i c u l t u r a , 
v a l e n d o c e r c a d e 4 0 dólares e a p e n a s , 5 0 a 6 0 k g , 0 , 0 5 o u 
0 , 0 6 d e t o n e l a d a d e p r o d u t o s d o r e i n o a n i m a l , v a l e n d o c e r c a 
d e 5 0 dólares. 

É freqüente a n e c e s s i d a d e d e f a z e r e m - s e comparações 
«ntre e c o n o m i a s d e países d i f e r e n t e s . É n o r m a , e m e s t u d o s 
s o b r e a s s u n t o s econômicos, p a r a e f e i t o d e comparações e d e 
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orientação, a menção d e índices e séries estatísticas o u d e 
q u a i s q u e r números r e p r e s e n t a t i v o s d e condições d e produção, 
distribuição o u c o n s u m o d e a r t i g o s . 

E s s e t i p o d e e x a m e analógico, porém, só é legítimo p a r a 
países d a m e s m a e s t r u t u r a econômica básica, l e v a n d o - s e 
d e m a i s e m c o n t a , superfície e população. 

U m a sugestão p a r a classificação d o s característicos bá­
s i c o s d e e c o n o m i a , prévios a comparações, s e r i a a d a q u a n ­
tificação d a s a t i v i d a d e s econômicas n a c i o n a i s e m três s e t o r e s : 
o r u r a l , o i n d u s t r i a l e o m i n e r a l . 

T a i s a t i v i d a d e s poderão ser q u a n t i f i c a d a s m e d i a n t e ín­
d i c e s c o m p o s t o s r e l a c i o n a d o s c o m a t o n e l a g e m , v a l o r e s d e 
produção e m m o e d a estável, e s s e n c i a l i d a d e , p o d e r m u l t i p l i ­
c a d o r d o s p r o d u t o s d a a t i v i d a d e , e o u t r o s índices s i g n i f i c a ­
t i v o s . A i n d a m a i s , a s três a t i v i d a d e s e s s e n c i a i s a s s i m q u a n t i ­
f i c a d a s , poderão ser r e p r e s e n t a d a s e m referência a três e i x o s 
o r t o g o n a i s , s e n d o u m d e l e s r e s e r v a d o à a t i v i d a d e r u r a l ; o u t r o 
à a t i v i d a d e i n d u s t r i a l ; e, o t e r c e i r o e i x o , d i g a m o s , o v e r t i c a l , 
à a t i v i d a d e m i n e i r a . 

C e r t o s países c o m o o s E s t a d o s U n i d o s d a América são 
e q u i l i b r a d a m e n t e d e s e n v o l v i d o s s e g u n d o essas três l i n h a s d e 
a t i v i d a d e . O s E s t a d o s U n i d o s são, a o m e s m o t e m p o : o m a i o r 
país i n d u s t r i a l d o m u n d o , o m a i o r país agrícola e o m a i o r 
país m i n e i r o . D e s s e m o d o , o v o l u m e r e p r e s e n t a t i v o d a e c o ­
n o m i a a m e r i c a n a s e r i a o d e u m c u b o a p o i a d o s o b r e u m a r e ­
ferência t r i a x i a l o r t o g o n a l . F o r m a s próximas d o c u b o serão 
o s d e o u t r a s e c o n o m i a s e q u i l i b r a d a m e n t e d e s e n v o l v i d a s , c a s o 
d a Rússia, d o Canadá, e m m e n o r g r a u a A l e m a n h a , d a F r a n ­
ça, d a Austrália, d a I n g l a t e r r a e d o Japão. 

O u t r a c a t e g o r i a d e países t e m m a i s d e s e n v o l v i m e n t o 
s e g u n d o d u a s dimensões a p e n a s , a a t i v i d a d e r u r a l e a a t i v i ­
d a d e i n d u s t r i a l , s e n d o q u e a dimensão v e r t i c a l r e p r e s e n t a t i v a 
d a mineração é exígua e m relação às o u t r a s . E s s e é, p o r 
e x e m p l o , o c a s o d o B r a s i l . A d m i t i n d o - s e u m a r e n d a n a c i o n a l 
b r a s i l e i r a d e 1 5 bilhões d e dólares, p o r a n o , v e r i f i c a - s e q u e 
m a i s d e 7 bilhões d e dólares r e p r e s e n t a m o s f r u t o s d a a t i v i ­
d a d e agrícola e q u a n t i a s e m e l h a n t e o s f r u t o s d a a t i v i d a d e 
i n d u s t r i a l , a o p a s s o q u e a dimensão m i n e r a l d o B r a s i l c o o p e ­
r a , p a r a a r e n d a n a c i o n a l , c o m a q u a n t i a p o u c o s u p e r i o r a 
3 0 0 milhões d e dólares p o r a n o . D e s s e m o d o , f a z e n d o - s e 
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p a r a a e c o n o m i a b r a s i l e i r a u m a representação d o t i p o s u g e ­
r i d o a c i m a , e t o m a n d o p a r a a a t i v i d a d e r u r a l a a b s c i s s a 2 5 ; 
c o m p r i m e n t o i g u a l s e r i a m e d i d o s e g u n d o o e i x o y, r e p r e s e n ­
t a t i v o d a a t i v i d a d e i n d u s t r i a l , e n q u a n t o a dimensão s e g u n ­
d o o e i x o z, o e i x o d a a t i v i d a d e m i n e r a l , s e r i a r e p r e s e n t a d o 
p o r 1 . P o r o u t r a s p a l a v r a s , n u m d e s e n h o des sa n a t u r e z a o 
B r a s i l a p a r e c e r i a c o m o paralelepípedo a m p l o e c h a t o , c o m o 
a s p e c t o d e l a j e o u p l a c a . 

O B r a s i l é país d e economia plana, e m contraposição a 
países d e economia cúbica c o m o o s a c i m a m e n c i o n a d o s . S i ­
tuação m u i t o p a r e c i d a c o m a n o s s a , c o m t i p o d e r e p r e s e n ­
tação s e m e l h a n t e , é a d a A r g e n t i n a , c o m dimensão m i n e r a l 
exígua. A a n a l o g i a se r e p e t e c o m a índia, c u j a e c o n o m i a t e m 
p r o n u n c i a d o s traços d e parecença c o m o B r a s i l . 

F i n a l m e n t e , há t e r c e i r o t i p o d e e c o n o m i a s n a c i o n a i s 
u n i d i m e n s i o n a i s , q u e se p o d e r i a d e n o m i n a r d e economia 
linear. T r a t a m - s e d e países c u j a a t i v i d a d e econômica se l i m i ­
t a a u m a direção, a r u r a l o u a m i n e i r a . A i n d a , o b e d e c e n d o 
a o m e s m o t i p o d e representação, essas e c o n o m i a s s e r i a m s i m ­
b o l i z a d a s p o r u m e i x o a p e n a s , u m d e s e n h o d e f o r m a d e 
lápis, c o l o c a d o e m posição h o r i z o n t a l se a a t i v i d a d e fôr r u r a l 
o u v e r t i c a l se se t r a t a r d e a t i v i d a d e m i n e i r a . 

São t i p o s clássicos d e e c o n o m i a d e s s a c a t e g o r i a a V e n e ­
z u e l a , a Bolívia e o C h i l e , e s t e últ imo país e m m e n o r e s c a l a 
d o q u e o s d o i s p r i m e i r o s . Também a N o v a Zelândia c 
e x e m p l o d e país d e e s t r u t u r a u n i d i m e n s i o n a l l i n e a r r u r a l . 

A s s i m , as comparações possíveis d e n a t u r e z a analógica 
e n t r e a s e c o n o m i a s d o s países d e v e m r e s p e i t a r o característico 
e s t r u t u r a l d a s e c o n o m i a s a n t e s d e d i s c u t i r - s e a v a l i d e z d a s 
comparações f e i t a s . 

O c u b o é u m p o l i e d r o d e avançado g r a u d e s i m e t r i a ; 
esse g r a u d e s i m e t r i a v a i d i m i n u i n d o n o c a s o d a s p l a c a s , r e -
d u z i n d o - s e a i n d a m a i s n o c a s o d o s s e g m e n t o s d e r e t a , r e p r e ­
s e n t a t i v o s d a s e c o n o m i a s l i n e a r e s . D a m e s m a m a n e i r a a r e ­
sistência d o s países d e e s t r u t u r a cúbica às variações d a s c o n ­
j u n t u r a s é m u i t o m a i o r d o q u e n a q u e l e s d e e c o n o m i a l i n e a r . 

E s t e é u m e n s a i o s o b r e a t e r c e i r a dimensão d o B r a s i l , 
a dimensão m i n e r a l e a configuração d o n o s s o esforço p a r a 
aumentá-la, d e m o d o a f a z e r c o m q u e a n o s s a e c o n o m i a se 
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a p r o x i m e d a e c o n o m i a cúbica, característica d o s países d e s e n ­
v o l v i d o s d o m u n d o . 

O p o n t o - d e - p a r t i d a d e e n s a i o d e s s a n a t u r e z a é u m a 
análise d o Q u a d r o M i n e i r o N a c i o n a l n a c o n t e x t u r a d e u m a 
classificação g e r a l d e b e n s primários d e o r i g e m m i n e r a l n e ­
cessários à civilização m o d e r n a . 

4 — O poder mineral de uma nação 

O n d e r e s i d e o p o d e r m i n e r a l d e u m país? T o d o s o s 
m i n e r a i s d e q u e o h o m e m p r e c i s a s i t u a m - s e n a c r o s t a t e r r e s ­
t r e . O número t o t a l d e m a t e r i a i s d i f e r e n t e s q u e c o n s t i t u e m 
e s t a c r o s t a e até a g o r a i d e n t i f i c a d o s p e l a l i t o l o g i a o u p e t r o -
l o g i a é d e 9 0 0 . E n t r e t a n t o , d e s t e s 9 0 0 e l e m e n t o s d i f e r e n t e s 
a p e n a s 3 0 0 c o n s t i t u e m o b j e t o d e i n t e r e s s e econômico, e 
d e s t e s 3 0 0 o B r a s i l dispõe a p e n a s d e 5 0 , o s d e m a i s d e v e p r o ­
c u r a r o b t e r através d a importação. 

N o s s o p l a n e t a é f o r m a d o d e q u a t r o c a m a d a s f u n d a ­
m e n t a i s q u e , d o c e n t r o d a t e r r a até a superfície, m e d e m a p r o ­
x i m a d a m e n t e 6 3 7 0 quilômetros. M a i s o u m e n o s até 4 5 0 0 
quilômetros há u m a m a s s a constituída d e t e r r a d e f o r m a 
plástica, c o m u m a d e n s i d a d e d e 8 , 5 e f o r m a d a e s s e n c i a l m e n ­
t e d e f e r r o e níquel. S o b r e e s t a m a s s a há u m a p a r t e q u e se 
c h a m a " S i m a " , f o r m a d a d e r o c h a s r i c a s e m silício e magné-
s i o , c o m u m a e s p e s s u r a d e c e r c a d e 1 5 0 0 quilômetros e s o b r e 
o q u a l e x i s t e essa m a s s a q u e c h a m a m o s a c r o s t a t e r r e s t r e n a 
q u a l v i v e m o s , e q u e é a única sólida e m t o d o e s t e c o n j u n t o . 
C o m u m a e s p e s s u r a d e 6 0 a 7 0 quilômetros e s t a c a m a d a é 
d e n o m i n a d a " S i a l " d e v i d o a s u a composição p r e d o m i n a n t e 
de silício e d e alumínio. 

T u d o o q u e t e m o s c o m o r e c u r s o n a t u r a l são a q u e l e s 
m i n e r a i s c o l o c a d o s n e s t a p a r t e e x t e r n a d a c r o s t a t e r r e s t r e e 
acessíveis a o h o m e m . 

O h o m e m c o n h e c e m u i t o p o u c o d a c r o s t a t e r r e s t r e , p o i s 
c o n h e c e até a p r o f u n d i d a d e máxima d o s m a r e s , n a o r d e m 
de 1 0 quilômetros, c até a a l t u r a máxima d a s m o n t a n h a s , 
também n a o r d e m d e 1 0 quilômetros, d e m o d o q u e , e m p r i ­
m e i r a mão desses 7 0 quilômetros, o n o s s o c o n h e c i m e n t o não 
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u l t r a p a s s a senão i m p e r f e i t a m e n t e o c o m p r i m e n t o t o t a l d e 2 0 
quilômetros. 

A s perfurações q u e se p o d e m f a z e r a t i n g e m a 6 quilô­
m e t r o s e as m i n a s m a i s p r o f u n d a s vão a 3 , 5 quilômetros. 
M a s , a c o n t e c e q u e as r o c h a s d e superfície, c o n s t i t u i n t e s d a 
c r o s t a , não estão e m posição h o r i z o n t a l , m a s p o d e m e s t a r 
i n c l i n a d a s e m v i r t u d e d e v i c i s s i t u d e s q u e o c o r r e r a m d e p o i s d e 
s u a formação. A s s i m , e m v i r t u d e d e s t a disposição i n c l i n a d a 
d a r o c h a , p o d e - s e t e r u m a idéia d a c r o s t a t e r r e s t r e até u m a 
e s p e s s u r a q u e se a c r e d i t a d e 3 0 a 3 5 quilômetros. E t o d o 
n o s s o m i n e r a l provém d o a p r o v e i t a m e n t o d e concentrações 
m i n e r a i s s i t u a d a s d e n t r o desse p e q u e n o espaço d e 3 0 quilô­
m e t r o s q u e n o s é acessível. 

Q u e poderá f a z e r a t e c n o l o g i a d e amanhã, n o s e n t i d o 
d e f o r n e c e r m i n e r a i s f a l t a n t e s o u q u e se t e r m i n e m p o r e s g o ­
t a m e n t o d a c r o s t a ? É u m p r o b l e m a a r e s o l v e r . Já se está 
c a m i n h a n d o p a r a i s s o . P o r e x e m p l o : essa substância c h a ­
m a d a " S i m a " c u j a t e m p e r a t u r a é d e 1 6 0 0 a 1 8 0 0 g r a u s 
está e m c o n t a t o c o m o " S i a l " , q u e t e m u m a consistência q u e 
l h e m e r e c e u o n o m e d e " m a g m a " , vocábulo d o g r e g o a n t i g o 
p a r a s i g n i f i c a r m a s s a d o pão a n t e s d e c o z e r . E s s e m a t e r i a l é 
c a p a z d e c o m p o r t a r - s e r i g i d a m e n t e p a r a a s forças q u e nêle 
S C a p l i c a m e m t e m p o m u i t o c u r t o , m a s e n t r a e m p r o c e s s o 
d e e s p r e m e d u r a , p e l a aplicação d c forças l e n t a s . D e m o d o 
q u e , t o d a s as tensões e x i s t e n t e s n o i n t e r i o r d a t e r r a se t r a n s ­
m i t e m a e s t e m a g m a e p o d e m s u b i r e p e n e t r a r n a c r o s t a e 
s u r g i r a l i c o m o a f l o r a m e n t o s r o c h o s o s m u i t o s d e l e s m i n e -
r a l i z a d o s . 

Há u m a t e n t a t i v a m o d e r n a n o s e n t i d o d e f a z e r n u m a 
d a s g r a n d e s depressões d o m a r , q u e é u m a depressão d e 8 5 0 0 
m e t r o s , u m a s o n d a g e m n o s e n t i d o d e s a n g r a r o c a l o r q u e 
e x i s t e n o " S i m a " e c o m esse c a l o r o b t e r u m a f o n t e p e r m a ­
n e n t e d e e n e r g i a , não m a i s d a c r o s t a t e r r e s t r e m a s d a s u b -
c r o s t a . É o c h a m a d o p r o j e t o " M o h o l e " . T o d o s o s países q u e 
t i v e r e m n a s p r o x i m i d a d e s d e s u a s c r o s t a s g r a n d e s depressões 
oceânicas sondáveis poderão ser t e a t r o d e p e s q u i s a s d e 
" S i m a " , v i s a n d o s a n g r a r o c a l o r e x i s t e n t e s o b a c r o s t a t e r ­
r e s t r e e c r i a r f o n t e s i n s u s p e i t a s d e e n e r g i a p a r a o d i a d e 
amanhã. 
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5 — O quadro mineral brasileiro 

E m relação a o s 3 0 0 m i n e r a i s d e q u e o h o m e m n e c e s ­
s i t a , q u a l é a posição d o B r a s i l ? Q u a l n o s s o q u a d r o m i ­
n e i r o , c o m o o c o n h e c e m o s ? 

D o s 3 0 0 m i n e r a i s só p r o d u z i m o s 5 0 . D e p e n d e m o s d o 
e x t e r i o r q u a n t o a 2 5 0 m i n e r a i s d i f e r e n t e s , e i s t o , e m q u a n ­
t i d a d e s i m p o r t a n t e s h o j e , m a s q u e p o d e m não ser tão i m p o r ­
t a n t e s amanhã. Não se d e v e e s q u e c e r , c o m e f e i t o , q u e o n o s s o 
nível d e r e n d a per capita h o j e é u m nível s u b d e s e n v o l v i d o , 
d a o r d e m d e 2 5 0 dólares a n u a i s . P a r a a t i n g i r m o s u m e s t a d o 
d e d e s e n v o l v i m e n t o t e m o s q u e a t i n g i r u m a r e n d a d e p e l o 
m e n o s 4 0 0 dólares c q u a s e d o b r a r o c o n s u m o d e m i n e r a i s 
f a l t a n t e s . P a r a c o n s e g u i r esses m i n e r a i s o u v a m o s p r o c u r a r 
se r e a l m e n t e a i n d a e x i s t e a l g u m a c o i s a n o s u b s o l o b r a s i l e i r o 
c c e r t a m e n t e a i n d a e x i s t e m u i t a c o i s a ; o u então t e m o s q u e 
a r r a n j a r d i n h e i r o p o r o u t r a s f o r m a s d e a t i v i d a d e , r u r a l o u 
i n d u s t r i a l , n o s e n t i d o d c a d q u i r i r e m s o l o a l h e i o o s m i n e r a i s 
q u e n o s f a l t a m . 

P r o c u r a r e i d a r a g o r a u m a idéia d o q u a d r o m i n e i r o d o 
B r a s i l , r e p o r t a n d o - m e a o q u a d r o s e g u i n t e : 

B E N S PRIMÁRIOS M I N E R A I S 

METÁLICOS 

r O u r o 
1-1) M e t a i s P r e c i o s o s <̂  P r a t a 

l P l a t i n a 

2 ) M e t a i s M e n o r e s 

3 ) M e t a i s d e L i g a s 

Selênio, Telúrio, R a d i u m 
Zircônio, Cádmio, B i s m u t o 
Colúmbio, Tântalo, B e r i l o 
Lítio, Antimônio, Mercúrio 

^Arsênico 

r C o b a l t o , Vanádio, Molibdênio 
< Titânio, Tungstênio, Níquel 
L C r o m o , Manganês, e t c . 

4 ) M e t a i s não F e r r o s o s . {Magnésio 

Alumínio 

. E s t a n h o , Z i n c o , C h u m b o , C O B R E 

5) M e t a l E s t r u t u r a l í P E R R O 
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ENERGÉ­
T I C O S 

r 6 ) CARVÃO, L i n h i t o 
•l 7 ) PETRÓLEO e Gás N a t u r a l 
L 8 ) URÂNIO, Tório 

NAO-METÁ-
L I C O S 

9 ) Minérios Químicos 

E N X O F R E 
Calcário 
S algema 

r Potássicos 
F E R T I L I Z A N T E S ^ A z o t a d o s 

L F o s f a t a d o s 

M a g n e s i t a , D o l o m i t a , F l u o r i t a , 
S a l M a r i n h o , B a r i t i n a , T e r r a s 
Raras e t c . 

1 0 ) M a t e r i a i s d e C o n s ­
trução 

CALCÁRIO 
r C a l 

C i m e n t o 

A r e i a e Cascalho, A r g i l a , Pedra 
Gipsita, A m i a n t o , Asfalto, e t c . 
P i g m e n t o s -{ Z i n c o , Titânio 
M i n e r a i s -j Chumbo, Bário, e t c . 

1 1 ) Telecomunicação e ( 
E l e t r i c i d a d e L M i c a 

1 2 ) G e m a s 

L 1 3 ) D i v e r s o s 

r P r e c i o s a s 

S e m i -
P r e c i o s a s 

r D i a m a n t e , R u b i 

L S a f i r a , Esmeralda 

r Água M a r i n h a , T u r -
) m a l i n a , Topásio, Ci-
1̂  t r i n o , G r a n a d a , Z i r ­

cônio, e t c . 

r Refratários, Isolantes 
< Abrasivos, Águas M i n e r a i s 
I Diversos 

O s n o m e s g r i f a d o s s i g n i f i c a m m e t a i s e m e s p e c i a l o u 
minérios desses m e t a i s q u e se e n c o n t r a m n o B r a s i l e a q u i são 
l a v r a d o s e m q u a n t i d a d e m a i o r o u m e n o r . O s não g r i f a ­
d o s s i g n i f i c a m a q u e l e s q u e t e m o s q u e c o m p r a r p a r a o p e r a r 
a v i d a n a c i o n a l . Não q u e r d i z e r também q u e esses m i n e r a i s 
g r i f a d o s satisfaçam a t o d a s as n o s s a s n e c e s s i d a d e s . É c l a r o , 
p o r e x e m p l o , q u e n o p r e s e n t e p r e c i s a m o s m u i t o m a i s 
o u r o d o q u e p o d e m o s p r o d u z i r . N o s s a p r a t a é s u b o r d i n a d a 
à l a v r a d o o u r o . O s minérios d e o u r o q u e se e n c o n t r a m n o 
c e n t r o d e M i n a s têm t e o r e s s u b o r d i n a d o s d e p r a t a , q u e são 
r e c u p e r a d o s d e n t r o d o p r o c e s s o d e a p r o v e i t a m e n t o d o o u r o . 
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D o q u e se c h a m a " m e t a i s m e n o r e s " , o B r a s i l , p o r 
e x e m p l o , é u m g r a n d e p r o d u t o r i n t e r n a c i o n a l d e zircônio. 
V i v e m o s n u m país d e e x t r e m o s o n d e há e x c e d e n t e s b r u t a i s , 
c o m o é o c a s o d o f e r r o , d a m a g n a z i t a , d o zircônio, o u então 
carência a b s o l u t a . 

O B r a s i l também é m u i t o r i c o e m colúmbio, e m tân­
t a l o , e m b e r i l o e e m lítio, e u t i l i z a esses e x c e d e n t e s , o u p e l o 
m e n o s d e v i a utilizá-los, c o m m a i o r g e n e r o s i d a d e , n o s e n t i d o 
d e a d q u i r i r o q u e l h e f a l t a . 

Há 1 0 m i n e r a i s a b s o l u t a m e n t e e s s e n c i a i s p a r a a c o n d u -
"ção d e u m a nação q u a l q u e r , e u m a série d e o u t r o s m i n e r a i s 
acessórios, q u e não a t i n g e m f u n d a m e n t a l m e n t e o s p r o b l e ­
m a s d e e s t r u t u r a e d e segurança n a c i o n a l . O B r a s i l t e m u m a 
abundância d c f e r r o v e r d a d e i r a m e n t e e s p e t a c u l a r , e t e m só 
n a p a r t e c e n t r a l d e M i n a s r e s e r v a s n a o r d e m d e 5 0 bilhões 
d e t o n e l a d a s , n o e n t a n t o é até a g o r a u m país m u i t o p o b r e 
c m minérios d e c o b r e . T o d a a n o s s a a t i v i d a d e d e produção 
d e c o b r e m e t a l a t i n g e a p e n a s a 1 / 1 0 d a n e c e s s i d a d e b r a ­
s i l e i r a e 9 / 1 0 são i m p o r t a d o s à c u s t a d e d i v i s a s c o n s e g u i d a s 
c o m o u t r a s a t i v i d a d e s . 

Q u a n t o a o s m i n e r a i s não-metálicos, a p a r e c e m também 
e m c a i x a a l t a o s m a i s i m p o r t a n t e s : e n x o f r e , f e r t i l i z a n t e s e 
calcários. O s o u t r o s p o d e m ser l a v r a d o s s u b o r d i n a d a m e n t c , 
m a s esses três, j u n t a m e n t e c o m o f e r r o e o c o b r e , c o n s t i t u e m 
o s c i n c o m i n e r a i s c h a m a d o s " i m p e r i a i s " , p o r q u e p e r m i t e m 
a construção d e impérios econômicos. 

N a p a r t e c e n t r a l d o q u a d r o , v e m o s o s m i n e r a i s energé­
t i c o s c o m três famílias: a p r i m e i r a é o g r u p o d e C o m b u s ­
tíveis Sólidos e contém o carvão m i n e r a l e o l i n h i t o , a b s o ­
l u t a m e n t e f u n d a m e n t a i s à v i d a d e u m país m o d e r n o ; u m a 
s e g u n d a família, d e Combustíveis Líquidos: petróleo, gás 
n a t u r a l ; e, f i n a l m e n t e , u m t e r c e i r o g r u p o d e m i n e r a i s E n e r ­
géticos d e urânio e tório. São m i n e r a i s q u e p o d e m p r o d u ­
z i r e n e r g i a , i s t o é: q u e e n c e r r a m e m s i m e s m o a c a p a c i d a d e 
d e realização d e t r a b a l h o . 

T o d o s c o n h e c e m a história d o carvão: d e s d e a r e v o l u ­
ção i n d u s t r i a l d o f i m d o século X V I I I até q u a s e t o d o o 
«éculo X I X , a g r a n d e f o n t e d e e n e r g i a f o i o carvão q u e f o i 
u m a d a s g r a n d e s forças d o Império inglês. 
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O petróleo a p a r e c e n o f i m d o século X I X e princípio 
d o século X X ; o m o t o r a explosão f o i i n v e n t a d o e m 1 8 6 8 . 
d c m o d o q u e d e lá p a r a cá c o n t a m o s c o m m a i s e s t a f o r m a 
d e e n e r g i a ; e é d e n o s s o s d i a s , é d e o n t e m a utilização d a 
t e r c e i r a f o r m a d e e n e r g i a , q u e é a e n e r g i a c o n t i d a n o urânio 
e n o tório. São d o i s o s p r i n c i p a i s combustíveis p r o d u t o r e s 
d e e n e r g i a d i t a "atômica" o u " n u c l e a r " . 

A e n e r g i a d o carvão e a e n e r g i a d o petróleo n o s c h e g a m 
através d e fenômenos químicos d e combustão, combinação 
d e ácidos d e c a r b o n o e hidrogênio, q u e c o n s t i t u e m esses c o r ­
p o s , c o m d e s p r e n d i m e n t o d e c a l o r q u e é a p r o v e i t a d o e m 
f o r m a s d i v e r s a s d e m o t o r e s , c o m o a c a l d e i r a a v a p o r o u o 
m o t o r a explosão. Já a e n e r g i a e x i s t e n t e n o urânio e n o 
tório a p r e s e n t a - s e s o b f o r m a d i f e r e n t e , e s u a utilização 
o b e d e c e a u m princípio d i v e r s o d o d a combustão. É o b t i d a 
p o r u m p r o c e s s o d e fissão o u p o r u m p r o c e s s o d i t o d e fusão. 
N o p r i m e i r o c a s o , há u m a destruição d o edifício atômico 
desses m i n e r a i s , n o s e n t i d o d e constituição d e u m a f o r m a 
atômica m a i s s i m p l e s , c a e n e r g i a d e ligação necessária à 
manutenção d a e s t r u t u r a atômica é m e n o r d o q u e a r e q u e ­
r i d a a n t e s , e a diferença a p a r e c e s o b f o r m a d e e n e r g i a c a l o -
rífica. N o s e g u n d o p r o c e s s o , a o contrário, n o c a s o d a e n e r g i a 
d c fusão, são átomos m a i s s i m p l e s q u e se i n t e g r a m n u m a 
e s t r u t u r a atômica m a i s c o m p l i c a d a , e a p a r e c e u m a e n e r g i a 
n o v a , p o r q u e o p e s o atômico d o c o m p o s t o f o r m a d o é m e n o r 
d o q u e a q u e l e s e l e m e n t o s q u e f o r a m necessários à s u a i n t e ­
gração, e a diferença se t r a d u z s o b f o r m a d c u m a e n e r g i a 
q u e é a e n e r g i a d e fusão. E m t e r m o s m i l i t a r e s , a p r i m e i r a 
f o r m a dá o r i g e m a u m a b o m b a atômica d i t a " A " e a s e g u n ­
d a a u m a b o m b a d i t a " H " , o u b o m b a atômica d e Hidrogê­
n i o . A p r i m e i r a f o r m a d e e n e r g i a já é h o j e c o r r e n t e m e n t e 
u t i l i z a d a p a r a f i n s pacíficos. Há d i a s , o c i n e m a m o s t r o u o 
p r i m e i r o n a v i o m e r c a n t e , q u e é o " S a v a n n a h " , f u n c i o n a n d o 
c o m u m m o t o r d e urânio. A utilização d a e n e r g i a n u c l e a r 
p e l o p r o c e s s o d c fusão não é a i n d a u m p r o c e s s o pacífico c 
t o d o o c o n h e c i m e n t o q u e d e l a t e m o s são as explosões d c 
b o m b a s " H " n o s E s t a d o s U n i d o s c n a Rússia. 

D e q u e m a n e i r a d e v e o B r a s i l a g i r p a r a a c o m p l e m e n -
tação d e s u a s carências m i n e r a i s , i s t o c, p a r a o b t e r o s m i ­
n e r a i s necessários a o f u n c i o n a m e n t o d a v i d a n a c i o n a l ? A 
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r e s p o s t a a e s t a questão contribuirá p a r a e l a b o r a r n o s s a d e ­
finição d a r e a l i d a d e b r a s i l e i r a , d o p o n t o - d e - v i s t a m i n e r a l . 

O q u a d r o q u e s e g u e a b a i x o d e m o n s t r a a m e d i d a d e 
dependência d o s u b s o l o b r a s i l e i r o c o m relação a o s u b s o l o 
e s t r a n g e i r o , n o s a n o s d e 1 9 4 2 - 1 9 5 0 , 1 9 5 5 - 1 9 5 9 . 

A ) M E D I D A D A DEPENDÊNCIA D O S U B S O L O E S T R A N G E I R O 

Milhões de 
Ano toneladas 

Milhões de 
US$ 

Participação percentual 
no valor da importação 

1942 3 012 235 68,3% 
1950 8 967 1 016 75,5% 
1955 13 945 1 307 68,8% 
1959 14 347 1 374 76,0% 

B ) P R I N C I P A I S DEPENDÊNCIAS M I N E R A I S E M 1959 

Peso Milhões Percentual 

Especificações 1 000 t US$ Peso V a l o r 

Combustíveis m i n e r a i s . . 10 000 272 69,5% 19,6% 
103 186 — 13,7% 

M a n u f a t u r a d e m e t a i s . . 477 127 3,3 10,8% 
121 41 1,2 3,0% 
287 15 1,9 — 

Matérias-primas m i n e ­
r a i s 275 15 1,8 

C ) O F E R T A T O T A L D O S U B S O L O B R A S I L E I R O À E C O N O M I A 
E S T R A N G E I R A 

Ano Milhões 
toneladas 

V a l o r milhões 
US$ 

Percentagem da 
exportação b r a s i l e i r a 

1957 4,5 96 8,0% 
1958 4 , 9 103 8,7% 
1959 6 , 6 110 9,0% 
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O s a n o s d e 1 9 4 2 - 5 0 - 5 2 e 5 9 são a n o s m a i s o u m e n o s 
típicos, e o s bilhões d e t o n e l a d a s q u e i m p o r t a m o s d o es­
t r a n g e i r o p a r a s a t i s f a z e r às n e c e s s i d a d e s n a c i o n a i s , p o r d e f i ­
ciência d o s r e c u r s o s m i n e r a i s , dão idéia d a dependência d e 
n o s s a e c o n o m i a a t u a l m e n t e . 

E s s a s f a l h a s são tão i m p o r t a n t e s q u e a participação 
dessas c o m p r a s m i n e r a i s n o t o t a l d e n o s s a s c o m p r a s n o e x ­
t e r i o r a t i n g e m a p e r c e n t a g e n s e l e v a d a s c o m o p o d e se r v e r i ­
f i c a d o n o q u a d r o s u p r a . Q u e r i s t o d i z e r q u e t o d o o comércio 
e x t e r i o r d o B r a s i l é e s s e n c i a l m e n t e u m a c o m p r a d e s u b s o l o 
a l h e i o . T o d o esforço n a c i o n a l d e e x p o r t a r é f e i t o n o s e n t i d o 
d e aquisição d o s u b s o l o d e nações q u e n o s a b a s t e c e m d e 
petróleo, d e carvão, d e c o b r e e d e u m a c e r t a q u a n t i d a d e d e 
m i n e r a i s ( 2 5 0 m i n e r a i s ) q u e não possuímos. 

O n o s s o e s t a d o d e dependência e insegurança m i n e r a l 
p r e s e n t e m e n t e é u m d o s a s p e c t o s m a i s g r i t a n t e s d a r e a l i d a d e 
b r a s i l e i r a . 

E s t a m o s v i v e n d o , há c e r c a d e 1 5 a n o s , d e s d e o t e m p o 
d e R O B E R T O S I M O N S E N e E U V A L D O L O D I , s o b o império d e 
u m a espécie d e n a c i o n a l i s m o i n d u s t r i a l , q u e se c a r a c t e r i z a 
p e l o esforço d e afirmação d e u m a auto-suficiência econômica. 
N o e n t a n t o , d o q u e d e m o n s t r a m o s até a g o r a r e s u l t a q u e p r e ­
c i s a m o s d e t a n t o s m i n e r a i s p o r c a p i t a l a l h e i o , p o r técnica 
a l h e i a , p o r mão-de-obra a l h e i a , s o b o império d e l e i s m i n e i ­
r a s s o b r e a s q u a i s não t e m o s c o n t r o l e a l g u m , q u e q u a l q u e r 
t e n t a t i v a d e e x c l u s i v i s m o n a c i o n a l i s t a s e r i a m o r t a l p a r a nós. 
N ã o s e r i a compatível c o m a n o s s a situação r e a l q u e a c a b a m o s 
d e d e s c r e v e r , situação d e n t r o d a q u a l v i v e m o s e c o n t i n u a r e ­
m o s a v i v e r , não s a b e m o s p o r q u a n t o t e m p o a i n d a . 

O a s p e c t o m a i s g r i t a n t e d e s t a situação é o p r o b l e m a 
d o s combustíveis m i n e r a i s líquidos. O B r a s i l a c o r d o u já há 
m u i t o s a n o s p a r a êstc p r o b l e m a c r u c i a l e fêz u m esforço 
único n a s u a história p a r a resolvê-lo e m t e r m o s d e a u t o -
a b a s t e c i m e n t o . Há 6 a n o s , a Petrobrás, e n t i d a d e d e m o n o ­
pólio e s t a t a l , r e a l i z o u u m a p e s q u i s a d e v a s t a s dimensões 
p a r a f o r m a r - s e u m a idéia o b j e t i v a s o b r e a situação r e a l d o 
B r a s i l . C o n t r a t o u 3 0 0 técnicos b r a s i l e i r o s e e s t r a n g e i r o s , e 
c o m o i n v e s t i m e n t o d e 3 0 0 milhões d e dólares p r a t i c o u c e r c a 
d c 1 0 0 0 poços, c m regiões s e l e c i o n a d a s d e t o d o o território 
n a c i o n a l . O s r e s u l t a d o s d e s t a p e s q u i s a , p u b l i c a d o s , e m d e -
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ZÉimbro d e 1 9 6 0 n o Jornal do Brasil, concluíam q u e a nação 
não t e m condições d e a b a s t e c i m e n t o , e m matéria d e petróleo, 
i m e d i a t a m e n t e i r r o m p e r a m vários m o v i m e n t o s t e n d e n t e s a 
r e s t a b e l e c e r a esperança d e n o s s a c a p a c i d a d e d e a u t o - a b a s t e -
c i m e n t o , q u e e r a aliás o próprio conteúdo d o m o v i m e n t o n a ­
c i o n a l i s t a . U m p r o b l e m a r i g o r o s a m e n t e técnico f o i a s s i m e n ­
v o l v i d o n u m c l i m a p a s s i o n a l q u e se e x p l i c a e m p a r t e p e l o 
f a t o d e não t e r o B r a s i l u m a consciência nítida d o s c o n t o r n o s 
d e s u a r e a l i d a d e m i n e r a l , e p e l a d i f i c u l d a d e q u e e x p e r i m e n ­
t a m o s e m a c e i t a r a b r u t a l i d a d e d a r e s p o s t a e d e n o s a c o m o ­
d a r m o s à situação r e v e l a d a p e l a p e s q u i s a n o relatório L i N K . 
O " e n t r e g u i s m o " n o c a m p o d o petróleo p a s s o u a c h a m a r - s e 
" l i n k i s m o " . N o e n t a n t o , e s t a insuficiência b r a s i l e i r a d e c o m ­
bustíveis m i n e r a i s líquidos n a d a t e m d e i g n o m i n i o s o . C a d a 
p o v o r e c e b e , d e n t r o d e s u a s f r o n t e i r a s políticas, u m u n i v e r s o 
m i n e r a l q u e , e m n e n h u m país, é c o m p l e t o , d o p o n t o - d e - v i s t a 
tecnológico. N e n h u m país d o m u n d o dispõe e m s u a s f r o n ­
t e i r a s d o s 3 0 0 m i n e r a i s d e q u e p r e c i s a p a r a o p e r a r c o m o 
nação. A interdependência m i n e r a l d a s nações é u m d a d o 
u n i v e r s a l . Não há, p a r a p o v o a l g u m , n e n h u m a p o s s i b i l i d a d e 
d e v i v e r , a não ser p o r m e i o d e t r o c a s m i n e r a i s . C a d a p o v o 
d e v e a c o m o d a r s u a v i d a , s u a s a t i v i d a d e s , s u a a t i t u d e , às c o n ­
dições c o n c r e t a s d e s e u u n i v e r s o m i n e r a l . O s países g r a n d e s 
têm m a i o r e s c h a n c e s , e m t e r m o s estatísticos, d e c o n t e r m a i o r 
número e q u a n t i d a d e d e m i n e r a i s . O s países p e q u e n o s , a o 
contrário, têm m e n o r e s c h a n c e s . A Suíça, p o r e x e m p l o , t e m 
a p e n a s u m m i n a d e s a l , d u a s d e calcário e três d e a r g i l a . E n ­
t r e t a n t o a t i n g i u u m a l t o nível d e d e s e n v o l v i m e n t o graças a 
u m s i s t e m a d e t r o c a s , e m benefício aliás d e u m a população 
r e d u z i d a , d e u n s 5 milhões d e h a b i t a n t e s . E x i s t e , c o m e f e i t o , 
u m a c e r t a vinculação e n t r e população e d i s p o n i b i l i d a d e m i ­
n e r a l . P o d e - s e v i v e r b e m c o m escassos r e c u r s o s m i n e r a i s , m a s 
d e n t r o d e u m c e r t o l i m i t e demográfico. O r a , u m país c o m o 
o B r a s i l , c o m o a índia o u a C h i n a , países d e dimensões c o n ­
t i n e n t a i s , c o m e f e t i v o s p o p u l a c i o n a i s i m p o r t a n t e s e e m p r o ­
ces so d e c r e s c i m e n t o demográfico e econômico e x t r e m a m e n t e 
a t i v o , s o f r e m u m i m p a c t o b r u t a l d e e v e n t u a i s carências m i ­
n e r a i s . P a r a c o m p r e e n d e r i s t o b a s t a t e r p r e s e n t e o c o n s u m o 
específico d e q u e u m h o m e m n e c e s s i t a c m p r o d u t o s a n i m a i s , 
v e g e t a i s e m i n e r a i s . O h o m e m médio não r e q u e r d o r e i n o 
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a n i m a l m a i s d e 5 0 a 6 0 q u i l o s p o r a n o . T o d a s a s s u a s n e ­
c e s s i d a d e s e m c a r n e , o v o s , l e i t e , a t i n g e e m média u m t o t a l 
d e s t a o r d e m . Já q u a n t o a o a p e l o a p r o d u t o s d e o r d e m v e g e t a l 
c h o m e m médio n e c e s s i t a c e r c a d e 4 5 0 q u i l o s a n u a i s . M a s 
as n e c e s s i d a d e s e m m i n e r a i s , i n c l u i n d o aí m a t e r i a l d e c o n s ­
trução, m e t a i s e combustível, s o b e m a c e r c a d e 2 t o n e l a d a s e 
m e i a a n u a i s p a r a o h o m e m médio d e u m país s u b d e s e n v o l ­
v i d o , e a 1 5 t o n e l a d a s n o s E s t a d o s U n i d o s . N o s s a civilização 
é e m i n e n t e m e n t e m i n e r a l , e a carência e m minérios é a b s o l u ­
t a m e n t e g r i t a n t e . A superação d e n o s s a s deficiências m i n e r a i s 
a c u s a d a s e m n o s s a balança d e comércio é u m a s p e c t o f u n ­
d a m e n t a l d a r e a l i d a d e b r a s i l e i r a e u m c o n d i c i o n a m e n t o d e 
n o s s o p r o g r e s s o . S e m e s t a superação não será possível e l e v a r 
o padrão d e v i d a d e n o s s o p o v o , d a d o o f a t o q u e s o m o s 
e n v o l v i d o s p o r u m a civilização m i n e r a l . 

P a r a t e r m o s u m a idéia c o m p a r a t i v a d e n o s s a situação 
a p r e s e n t a m o s e n f i m o q u a d r o d a página s e g u i n t e . 

E s c o l h e m o s c o m o t e r m o s d e comparação o México e o s 
E s t a d o s U n i d o s p o r se t r a t a r e m d e países m u i t o l i g a d o s a 
nós, e c u j a g e o l o g i a t i v e m o s o p o r t u n i d a d e d e e s t u d a r m e l h o r . 
I n t r o d u z i m o s n a l i s t a a p e n a s o s 1 0 m i n e r a i s q u e c h a m a m o s 
d e I m p e r i a i s p e l o s e u caráter a b s o l u t a m e n t e d e c i s i v o p a r a o 
p o d e r d e u m a nação. E x p r i m i m o s a situação d e c a d a país 
c o m relação a c a d a m i n e r a l , p o r m e i o d e n o t a s , q u e p e r m i t e m 
d e m o d o sintético t e r u m a visão i m e d i a t a d a posição r e l a t i v a 
d e c a d a u m . A s s i m , e m matéria d e carvão, o B r a s i l t e m 
n o t a 3 ; n o s s a s r e s e r v a s d e carvão d e m e l h o r q u a l i d a d e são 
escassas . A o s E s t a d o s U n i d o s c o u b e a n o t a 1 0 , p o r q u e p r o ­
d u z e m a t u a l m e n t e 5 0 0 milhões d e t o n e l a d a s d e carvão d e 
b o a q u a l i d a d e p o r a n o e têm r e s e r v a s p a r a 4 0 0 0 a n o s d e 
l a v r a , d e n t r o d a s p r e s e n t e s t a x a s d e exploração. P e l a s n o t a s 
d o q u a d r o , e p e l a ponderação d a s m e s m a s , s e g u n d o c o e f i ­
c i e n t e s r e p r e s e n t a t i v o s d a importância r e l a t i v a d e c a d a m i n e ­
r a l , v e m o s q u e n e n h u m d o s três países é o q u e d e s e j a r i a ser , 
e m matéria d e m i n e r a i s , m a s é a q u i l o q u e s e u s u b s o l o l h e 
p e r m i t e se r , d e n t r o d e u m d e t e r m i n a d o l i m i t e p o p u l a c i o n a l 
e d e u m d e t e r m i n a d o h o r i z o n t e tecnológico. 
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Notas de 1 a 10 ( G P ) Médias ponderadas 
M i n e r a i s 
imperiais Peso imperiais 

B r a s i l México Estados B r a s i l México Estados 
Unidos Unidos 

1 — Carvão 3 3 5 1 0 9 15 30 

2 — Petróleo 3 3 8 9 9 24 27 

ENERGÉTICOS < 3 —Gás N a t u r a l 3 1 1 1 0 3 24 31 

4 — Urânio 2 1 1 10 2 2 20 

5 — Tório 1 10 0 1 10 0 1 

6 — F e r r o 2 10 6 4 20 10 8 
M E T A I S 

7 — C o b r e 1 1 6 8 1 5 8 

8 — Calcário. 1 8 8 8 8 8 8 

NAO-METÁLICOS - 9 — E n x o f r e 2 1 10 10 2 20 20 

l 1 0 — F e r t i l i z a n t e s 2 4 3 10 8 6 20 

72 114 172 

Mérito relativo 3,6 5,7 8,6 
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Conclusões 

D o q u e a c a b a d e se r e x p o s t o , d e d u z e m - s e a l g u m a s c o n -
dícionantes específicas d a r e a l i d a d e b r a s i l e i r a , p r o v o c a d o s 
p e l o n o s s o q u a d r o m i n e i r o . Q u a l q u e r a t i v i d a d e econômica 
e s o c i a l n o B r a s i l , d e s d e q u e e x t e n s a , trará, e m s i m e s m a , 
a m a r c a d e s s a s c o n d i c i o n a n t e s , e m v i r t u d e d a importância 
q u e o s m i n e r a i s d e s e m p e n h a m n a operação d a civilização 
m o d e r n a . 

O p l a n o d e educação p a r a o b r a s i l e i r o d e v e l e v a r e m 
c o n t a t a i s c o n d i c i o n a n t e s , d e m o d o a prepará-lo p a r a q u e 
t i r e o m e l h o r p a r t i d o d o q u a d r o n a c i o n a l , a p e s a r d e d e f i ­
ciências m a r c a n t e s n o s e u s u b s o l o . 

a ) O Brasil é pobre de energia mineral. A e x c e l e n t e 
p e s q u i s a d e s e n v o l v i d a p e l a Petrobrás n o s últimos seis a n o s , 
e m p r e g a n d o e q u i p e d e m a i s d e 3 0 0 c i e n t i s t a s e n t r e geólogos, 
geofísicos e p e r f u r a d o r e s , p r a t i c a n d o u m m i l h a r d e poços 
c i e n t i f i c a m e n t e l o c a d o s , e d i s p e n d e n d o 3 0 0 milhões d e dó­
l a r e s , d e f i n i u as p o s s i b i l i d a d e s petrolíferas d o B r a s i l n a s c o n ­
dições d i v u l g a d a s p e l a própria Petrobrás. 

E s s e r e s u l t a d o f o i r e t o m a d o e m administração p o s t e r i o r . 
A conclusão a q u e se c h e g o u , n o r e e x a m e , é q u e o s es­

t u d o s a n t e r i o r e s são válidos e q u e , c o m d o i s o u três a n o s m a i s 
d e p e s q u i s a s , e o dispêndio d e 5 0 milhões d e dólares, se terá 
c h e g a d o a r e s u l t a d o c a b a l s o b r e as n o s s a s p o s s i b i l i d a d e s p e ­
trolíferas. 

É conclusão firmada a de que o Brasil não dispõe de 
condições para auto-suficiência em petróleo. 

b ) As bacias carboníferas do Sul dispõem de carvão 
de má qualidade, assim mesmo em quantidades discretas. 
N o s s a s i d e r u r g i a p r o v a v e l m e n t e se desenvolverá n a b a s e p a r ­
c i a l d e carvão e s t r a n g e i r o , n a l i n h a s e g u i d a p e l a C i a . S i d e ­
rúrgica N a c i o n a l . 

São abundantes as jazidas brasileiras de tório, m a s o 
país é p o b r e e m j a z i d a s d e urânio. C e r t a m e n t e , a t e c n o l o g i a 
d e amanhã permitirá estações átomo-elétricas a l i m e n t a d a s a 
tório. 

c ) A l e m d a carência d e e n e r g i a m i n e r a l , o Brasil pa­
dece de suprimento inadequado de outros minerais ditos im­
periais, e n t r e o s q u a i s o e n x o f r e , potássio e c o b r e . O caracte-
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rístico marcante da economia mineral do Brasil é a sua de­
pendência do exterior. 

Q u a n t o m a i s o país c resce r e m população, m a i s se i n ­
d u s t r i a l i z a r , t a n t o m a i s dependerá d o s u b s o l o a l h e i o . P r e ­
s e n t e m e n t e , já é o 5° g r a n d e país i m p o r t a d o r d e petróleo; 
é o 3.° g r a n d e i m p o r t a d o r d e gás liqüefeito. Q u a n t i d a d e s , 
apreciáveis d e f e r t i l i z a n t e s , d e e n x o f r e e d c m e t a i s são a t u a l ­
m e n t e i m p o r t a d a s . E s s a situação d o B r a s i l s u g e r e população-
ótima m u i t o m a i s r e d u z i d a d o q u e o desejaríamos, em desa­
cordo inesperado com a grandeza territorial do país. 

A n t e s m a i s c e d o d o q u e m a i s t a r d e o país enfrentará o 
p r o b l e m a d e população p l a n e j a d a , s o b p e n a d e c r i a r c o n d i ­
ções i n t e r n a s intoleráveis d e p a u p e r i s m o d e s t i t u t o c s o b a s 
q u a i s não será possível o exercício d e v i r t u d e e o g o v e r n o . 
T a i s observações são válidas d e n t r o d o a t u a l h o r i z o n t e t e c ­
nológico b r a s i l e i r o , o q u a l poderá m o d i f i c a r - s e t o t a l m e n t e 
graças a d e s c o b e r t a s d e n o v o s r e c u r s o s n a t u r a i s e d e n o v a s 
f o r m a s d e e n e r g i a . 

d ) A pobreza energética nacional reduzirá o ecúmeno 
brasileiro a u m a f a i x a c o s t e i r a d e l a r g u r a não m a i o r d o q u e 
u m m i l h a r d e quilômetros e q u e se afunilará p e l a Amazônia. 

O b s e r v e - s e q u e h o j e , a p e s a r d e 4 0 0 a n o s d e ocupação, 
c i d a d e a l g u m a d c m a i s d e 2 0 0 m i l h a b i t a n t e s e x i s t e a m a i s -
d e 5 0 0 k m d o l i t o r a l . 

A m e l h o r m a n e i r a d e g e r i r o ecúmeno q u e p e r l o n g a a. 
c o s t a é a subdivisão e m s e g m e n t o s , à m o d a d a s c a p i t a n i a s , 
d a n d o o r i g e m a o u t r a s t a n t a s regiões econômicas. 

e ) O aproveitamento do petróleo subandino, q u e j a z 
e m f a i x a p e r l o n g a n d o a f r o n t e i r a b r a s i l e i r a d e s d e a A r g e n ­
t i n a até a V e n e z u e l a , poderá determinar surgimento de outra 
faixa ecumênica na fronteira ocidental do pais, p r i n c i p a l m e n ­
t e se e n t e n d i m e n t o s políticos d e t e r m i n a r e m a criação d e u m a 
f o r m a d e m e r c a d o c o m u m . 

f ) A carência d e e n e r g i a m i n e r a l d c u m l a d o , e a s 
g r a n d e s distâncias d o o u t r o , orientarão a produção para ar­
tigos de alta densidade econômica, d e m o d o a r e d u z i r - s e ao -
mínimo a t o n e l a g e m d e t r a n s p o r t e . A s e c o n o m i a s d a s regiões 
d e v e m b u s c a r suficiência r e g i o n a l p a r a o s p r o d u t o s d e b a i x a 
d e n s i d a d e econômica. O comércio d e c a b o t a g e m c o m p e n s a -
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tório d e v e s e r o traço d e união d e s s a s regiões. O p l a n o a n ­
t e r i o r d e viação terá, n a t u r a l m e n t e , a f o r m a d e u m a e s p i n h a 
d e p e i x e , l i g a n d o rodoviàriamentc as regiões q u e serão d r e ­
n a d a s p e r p e n d i c u l a r m e n t e p a r a o s p o r t o s . Sem subsolo ener­
gético o país tem de reduzir transportes ao mínimo. 

g ) O país necessita participar de uma supranaciona-
lidade mineral em busca de complementação do subsolo. P o ­
derá se r peça i m p o r t a n t e n a s u p r a n a c i o n a l i d a d e m i n e r a l d a 
América L a t i n a . 

h ) É preciso aceitar a tendência natural do Brasil para 
exteriorizar-se, e m v i r t u d e d o império d o s c o n d i c i o n a n t e s 
m i n e r a i s . 

C o m o p o v o , t e m o s q u e a g i r e m t e r m o s i n t e r n a c i o n a i s . 
T o d o propósito d e a u t a r c i a n a c i o n a l conduzirá a e n c a r e c i -
m e n t o d o s p r o d u t o s , d i f i c u l d a d e s d e balanço d e p a g a m e n t o s 
e persistência d e inflação. 

32 


